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Presidente da República visitou ATEC e Centro de Formação Profissional de Setúbal  

Cavaco destaca ensino profissional

ATEC - Presidente da República em conversa com os formandos

O Presidente da República, 
Cavaco Silva dedicou a 6ª 
Jornada do seu Roteiro 
para uma Economia Dinâ-

mica à Educação e Formação Profis-
sional, com visitas este mês a escolas 
e centros de formação em Lisboa, Pal-
mela e Setúbal.

A Jornada incluiu a visita à ATEC- 
Academia de Formação, instalada no 
Parque da Autoeuropa, onde teve a 
oportunidade de conhecer os labora-
tórios automóvel e de electricidade, 
bem como as oficinas de mecânica 
e automóvel, tendo dialogado com 
vários dos formandos da Academia. 
ATEC - Academia de Formação tem 
como associados a VW Autoeuropa, a 
Siemens, a Bosch e a AHK, contando 
com 11 oficinas, 18 laboratórios e 11 
salas teóricas. Entre 2004 e 2014 hou-
ve 3.500 jovens diplomados, sendo 
que os formandos da ATEC tiveram 
80 por cento de empregabilidade.

De seguida, Cavaco Silva visitou o 
Centro de Formação Profissional de 
Setúbal, conhecendo as oficinas de 
serralharia mecânica, soldadura, ae-
ronáutica, mecatrónica, restauração 
e hotelaria, serviços pessoais e à co-
munidade, serviços administrativos 
e financeiros e comércio, interpelan-
do muitos dos formandos, que lhe 
apresentaram os seus casos de vida e 
explicaram as actividades que desen-
volvem. Na sessão de encerramento 
da Jornada, o Presidente da Repúbli-
ca entregou diplomas de excelência a 
oito formandos, tendo ainda ouvido 
os testemunhos de dois jovens que 
participaram no 43.º Campeonato 
Mundial das Profissões WorldSkills 

Presidente Cavaco Silva dedicou 
à Educação e Formação Profis-
sional jornada do Roteiro para 
uma Economia Dinâmica visi-
tando a ATEC e o Centro de For-
mação Profissional de Setúbal.

2015, realizado em Agosto em São 
Paulo (Brasil), onde receberam ele-
vadas classificações. O formando da 
ATEC em soldadura, Luís Pereira re-
cebeu um Medalhão de Excelência 
e o Prémio The Best of Nation, sen-
do congratulado pelo Presidente da 
República. Esta competição contou 
com a participação de 59 países, das 
Américas, África, Ásia, Pacífico Sul e 
Europa, cerca de 1.200 concorrentes 
e 245.000 visitantes. Na sequência da 
participação nacional no WorldSkills 
S. Paulo 2015, com 18 concorrentes 
em 16 profissões, foram obtidas 1 Me-
dalha Best of the Nation e 8 Medalhas 
de Excelência que correspondem a 
desempenhos de qualidade superior 
pontuados com 500 ou mais pontos.

“Tradicionalmente há um estigma 
em relação à formação profissional, 
um estigma que tem sido alimenta-
do pela perspectiva errada que as 
famílias e os alunos têm da formação 
profissional”, reconheceu fonte da 
Presidência da República, na apre-
sentação do programa da sexta edi-
ção do Roteiro para uma Economia 
Dinâmica. Por isso, acrescentou, um 
dos objectivos deste roteiro é contri-
buir para acabar com esse “estigma”, 

mostrando que os cursos profissio-
nais “não são menos exigentes que 
os cursos superiores”, que esta é uma 
“via complementar” e permite a con-
tinuidade dos estudos no ensino su-
perior, além de que são cursos com 
uma “empregabilidade elevada”.

Além disso, os cursos profissionais 
são também muito importantes para 
a requalificação profissional, dando 
oportunidade dos alunos regressa-
rem ao mercado de trabalho depois 
da “reconstrução das suas competên-
cias”, disse ainda a fonte. “O ensino 
profissional tem o seu lugar e é um 
lugar importante”, frisou.

A fonte da Presidência da República 
destacou ainda o facto de cada vez 
mais as empresas sentirem necessi-
dade de contratar técnicos especia-
lizados intermédios, apesar das difi-
culdades que por vezes sentem em 
encontrá-los.

“Há dificuldade em encontrar re-
cursos técnicos adequados e isso é 
um facto que muitas vezes limita o 
crescimento”, referiu, insistindo que a 
formação profissional é “um factor de 
competitividade” e também um fator 
de atracção de investimento estran-
geiro.
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